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Neste artigo, tematizamos a construção do “Espaço Cultural Agnaldo 

Borges Pinto”, na cidade de Araguaína-Tocantins, a partir de teorizações de 

Orlandi (1999). Sendo assim, a perspectiva teórica em que nos inscrevemos 

nos permite conceber a cidade do ponto de vista discursivo; isto é, sob a 

distinção entre as categorias “ordem” e “organização”, vamos pensar que a 

construção desse espaço está em função da “ordem do discurso urbano”, 

produzindo uma “organização” para a cidade de Araguaína. É que, com o 

processo de urbanização de Araguaína, essa “ordem do discurso” tem pro-

duzido, cada vez mais, efeitos. Para analisarmos e problematizarmos o lugar 

simbólico dessa construção, recorremos a duas revistas institucionais, edita-

das pela Prefeitura de Araguaína, quais sejam: “Prestando contas à comuni-

dade” (2000) e “Araguaína – História e atualidade” (2000). Em tais revistas, 

a construção do Espaço Cultural é abordada na seção Cultura. Este trabalho 

é apresentado ao Curso de Pós-graduação lato sensu em Arte-Educação, da 

Universidade Federal do Tocantins (UFT) – Campus Araguaína – Unidade 

Cimba. 
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